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Â. ESCRAVA ISAURA 

CAPITULO I. 

Era nos primeiros annos do reinado do Sr D. 
Pedro 2o. 

No fértil e opulento município de Campos 
de Goitacases, á margem do Parabyba, a pouca 
distancia dat yilía de Campos, havia uma linda e 
magnifica fazenda. 

Era um edifício de harmoniosas proporções, 
vasto e luxuoso, situado em aprazivel vargedo ao 
sopé de elevadas collinas cobertas de « L a t a em parte 
devastada pelo machado do lavrador. Longe em 
derredor a natureza ostentava-se ainda em toda a 



6 A ESCRAVA ISAURA. ̂  1 6 

sua primitiva e selvatica rudeza; mas por perto, em 
torno da deliciosa vivenda, a mão do liomem tinha 
convertido a bronca selva, que cobria o solo, em 
jardins e pomares deleitosos, em viçosos gramáes 
e pingues pastagens, sombreados aqui e acolá por 
gameleiras gigantescas, perobas, cedros e copa-
hybas, que attestavão o vigor da antiga floresta. 
Quasi não se via ahi muro, cerca, nem vallado ; 
jardim, horta, pomar, pastagens, e plantios cir-
cumvisinhos erâo divididos por viçosas e verde-
jantes sebes de bambus, piteiras, espinheiros e 
gravatas, que davão ao todo o aspecto do mais 
aprazível e delicioso vergél. 

A casa apresentava a frente ás collinas. En-
trava-se nella por um lindo alpendre todo enredado 
de flores trepadeiras, ao qual subia-se por uma 
escada de cantaria de seis a sete degráos. Os 
fundos erão occupados por outros edifícios acces-
sorios, senzalas, pateos, curraes e celeiros, por 
trás dos quaes se estendia o jardim, a horta, e 
um immenso pomar, que ia perder-se na bar-
ranca do grande rio. 

Era por uma linda e calmosa tarde de outubro. 
O sol não era ainda posto, e parecia boiar no hori-
zonte suspenso sobre rolos de espuma de cores 
cambiantes orlados de ferras de ouro. A viração 
saturada de balsamicos effluvios se espreguiçava 
ao longo das ribanceiras accord anelo apenas 
frouxos rumores pela copa dos arvoredos, e 
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fazendo farfalhar de leve o tope dos coqueiros, 
que miravão-se garbosos nas lúcidas e tranquillas 
agoas da ribeira. . 

Corria um bello tempo; a vegetação reanimada 
por moderadas chuvas ostentava-se fresca, viçosa 
e luxuriante; a agoa do rio ainda não turvada 
pelas grandes inchentes, rolando com magestosa 
lentidão, reflectia em toda a pureza os esplendidos 
coloridos do horizonte, e o nitido verdor das 
selvosas ribanceiras. As aves, dando repouso as 
azas fatigadas do continuo voejar pelos pomares, 
prados e balsedos visinhos, começavâo a preludiar 
seos cantos vespertinos. 

O claraõ do sol poente por tal sorte abraseava as vi-
draças do edifício, que este parecia estar sendo 
devorado pelas chammas de um incêndio interior. 
Entretanto quer no interior quer em derredor 
reinava fundo silencio, e perfeita tranquillidade. 
Bois truculentos, e nédias novilhas deitadas pelo 
gramai, ruminavão tranquillamente á sombra de 
altos troncos. As aves domesticas grasinavão em 
torno da casa, balavão as ovelhas, e mugião al-
gumas vacas, que vinhão por si mesmas procu-
rando os curraes; mas não se ouvia, nem se divi-
sava vóz nem figura humana. Parecia que ali não 
se achava morador algum. Somente as vidraças 
arregaçadas de um grande salão da frente e os 
batentes da porta da entrada abertos de par em 
par denunciavão, que nem todos os habitantes 
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daquella sumptuosa propriedade se achavão au-
sentes. 

A favor desse quasi silencio harmonioso da na-
tureza ouvia-se distinctamente o harpejo de um 
piano casando-se a uma voz de mulher, voz me-
lodiosa, suave, apaixonada, e do timbre o mais 
puro e fresco, que se pode imaginar. 

Posto que um tanto ahafado, o canto tinha uma 
vibração sonora, ampla e volumosa, que revelava 
excellente e vigorosa organisação vocal. O tom 
velado e melancolico da cantiga, parecia gemido 
suftocado de uma alma solitaria e soffredora. 

Era essa a única voz, que quebrava o silencio 
da vasta e tranquilla vivenda. Por fora tudo pa-
recia escutal-a em misticò e profundo recolhi-
mento. 

As coplas, que cantava, dizião assim? . 
Desd'o berço respirando 
Os ares da escravidão, 
Como semente lançada 
Em terra de maldição, 
A vida passo chorando 
Minha triste condição. 

Os meos braços estão presos, 
A ninguém posso abraçar, 
Nem meos lábios, nem meos olhos 
Não podem de amor fallar ; 
Deo-me Deos um coração 
Somente para penar. 
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Ao ar livro das campinas 
Seo perfume exbala a flor; 
Canta e aura em liberdade 
Do bosque o alado cantor; 
Só para a pobre captiva 
Naõ ha canções, nem amor; 

Cala-te, pobre captiva; 
Teos queixumes crimes são; 
E' uma affront a esse canto, 
Que exprime tua afflicção. 
A vida não te pertence, 
Não é teo teo coração. 

As notas sentidas e maviosas daquelle cantar 
escapando pelas janellas abertas e echoando ao 
longe em derredor, dão vontade de conhecer a 
sereia, que tão lindamente canta. Se não é sereia, 
somente um anjo pode cantar assim. 

Subamos os degráos, que conduzem ao alpendre, 
todo engrinaldado de viçosos festões e lindas flores, 
que serve de vestibulo ao edifício. Entremos sem 
ceremonia. Logo á direita do corredor encon-
tramos aberta uma larga porta, que dá entrada á 
sala de recepção, vasta e luxuosamente mobiliada. 
Acha-se ali sósinha e sentada ao piano uma bella 
e nobre figura de moça. As linhas do perfil de-
senhão-se distinctamente entre o ébano da caixa 
do piano, e as bastas madeixas ainda mais negras 
do que elle. São tão puras e suaves essas linhas, 
que fascinão os olhos, enlevão a mente, e para-
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lisão toda analyse. A tez é como o marfim do 
teclado, alva que não deslumbra, embaçada por 
uma nuança delicada, que não saberíeis dizer se e 
leve palidez ou cor de rosa desmaiada. O collo 
donoso e do mais puro lavor sustenta com graça 
ineffavel o busto maravilhoso. Os cabellos soltos 
e fortemente ondulados se despenhão caracolando 
pelos hombros em espessos e luzidíQS rolos, ê  
como franjas negras escondião quasi completa-
mente o dorso da cadeira, a que se achava recos-
tada. Na fronte calma e lisa como mármore polido, 
a luz do occaso esbatia um roseo e suave reflexo ; 
dil-a-hieis mysteriosa lampada de alabastro guar-
dando no seio diaphano o fogo celeste da inspi-
ração. Tinha a face voltada para as janellas, e o 
olhar vago pairava-lhe pelo espaço. 

Os encantos da gentil cantora erão ainda real-
çados pela singeleza, e diremos quasi pobreza do 
modesto trajar. Um vestido de chita ordinaria 
azul-clara desenhava-lhe perfeitamente com en-
cantadora simplicidade o porte esbelto e a cintura 
delicada, e desdobrando-se-lhe em roda em am-
plas ondulações parecia uma nuvem, do seio da 
qual se erguia a cantora como Venus nascendo 
da espuma do mar, ou como um anjo surgindo 
d'entre brumas vaporosas. Uma pequena cruz de 
azeviche presa ao pescoço por uma fita preta 
constituia o seo único ornamento. 

Apenas terminado o canto a moça ficou um 
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momento a cismar com os dedos sobre o teclado 
como escutando os derradeiros eclios da sua 
canção. 

Entretanto abre-se subtilmente a cortina de 
cassa de uma das portas interiores, e uma nova 
personagem penetra no salão. Era também uma 
formosa dama ainda no viço da mocidade, bonita, 
bem feita e elegante. A riqueza e o primoroso 
esmero do trajar, o porte altivo e senhoril, certo 
balanceio affectado e languoroso dos movimentos 
davão-lhe esse ar pretencioso, que acompanha toda 
a moca bonita e rica, ainda mesmo quando está 
sósinhá. Mas com todo esse luxo e donaire de 
grande senhora nem por isso sua grande belleza 
deixava de ficar algum tanto eclypsada em pre-
sença das formas puras e correctas, da nobre sin-
geleza, e dos tão naturaes e modestos ademanes 
da cantora. Todavia Malvina era linda, encanta-
dora mesmo, e posto que vaidosa de sua formo-
sura e alta posição, transluzia-lhe nos grandes e 

* meigos olhos azues toda a nativa bondade de soo 
coração. 

Malvina approximou-se de manso e sem ser 
persentida para junto da cantora, e collocando-se 
por detrás delia esperou que terminasse a ultima 
copla. 

— Isaura!... disse ella pousando de leve a de-
licada mãosinha sobre o hombro da cantora. 

—. Ah! é a senhora?! — respondeo Isaura vol-
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tando-se sobresaltada. — Não sabia, que estava 
ahi me escutando. 

— Pois que tem isso?... continua a cantar;... 
tens a voz tão bonita !... mas eu antes quizéra, 
que cantasses outra cousa; porque é, que você 
gosta tanto dessa cantiga tão triste, que você 
aprendeo não sei onde?... 

— Gosto delia, por que acho-a bonita, e por ^ 
que... ali! não devo iallar... 

— Falia, Isaura. Já não te disse > que nada me 
deves esconder, e nada recear de mim ?... 

— Por que me faz lembrar de minlia mãe, 
que eu não conheci, coitada !... Mas se a senhora 
não gosta dessa cantiga, não a cantarei mais. . 

Não gosto que a cantes, não, Isaura. Hão-
de pensar, que és maltratada/que és uma escrava 
infeliz, victima de senhores barbar os e cruéis. 
Entretanto passas aqui uma vida, que faria inveja 
a muita gente livre. Gozas da estima de teos se-
nhores. Derão-te uma educação, corno não tiverão 
muitas ricas e illustres damas, que eu conheço. 
És formosa, e tens uma cor tão linda, que nin-
guém dirá que gyra em tuas veias uma só gota 
de sangue africano. Bem sabes, quanto minha 
boa sogra antes de expirar te recommendava a 
mim e a meo marido. Hei-de respeitar sempre as 
recommendaçoes daquella santa mulher, e tu 
bem vês, sou mais tua amiga, do que tua senhora. 
Oh! não ; não cabe em tua boca essa cantiga 



A ESCRAVA ISAURA. ^ 1 1 3 

lastimosa , que tanto gostas de cantar. — Nao 
quero, — continuou em tom de branda repre-
h e l l s ao, — nao quero que a cantes mais, ouviste, 
Isaura?... senão,fecho-te o meo piano. • 

__ Mas, senhora, apezar de tudo isso que sou 
eu mais do que uma simples escrava? Essa edu-
cação, que me derão, e essa belleza, que tanto me 
gabão' de que me servem?... são trastes de luxo 
collocados na senzala do africano. A senzala nem 
por isso deixa de ser o que é; uma senzala. 

— Queixas-te da tua sorte, Isaura?... 
_ Eu, não senhora; não tenho motivo;... o que 

quero dizer com isto é que apezar de todos esses 
dotes e vantagens, que me attribuem, sei conhecer 
o meo lugar. 

— Anda lá; já sei o que te amofina; a tua can-
tiga bem o diz. Bonita como és, não podes deixar 
de ter algum namorado. 

— Eu, senhora!... por quem é, não pense 
nisso. _ 

— Tu mesma; pois que tem isso?... nao te 
vexes; pois é alguma cousa do outro mundo ? 
Vamos lá, confessa; tens um amante, e e por isso, 
que lamentas não teres nascido livre para poder 
amar aquelle que te agradou, e a quem cahiste 
em graça, não é assim ?... 

— Perdoe-me. sinhá Malvina; — replicou a 
escrava com um cândido sorriso. - Está muito 
enganada; estou tão longe de pensar nisso ! 
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— Qual longe!... não me enganas, minha ra-
pariguinha!... tu amas, e és mui linda e bem 
prendada para te inclinares a um escravo ; só se 
fosse um escravo, como tu és, o que duvido que 
haja no mundo. Uma menina como tu, bem pode 
conquistar o amor de algum guapo mocetão, e eis 
ahi a causa da choradeira de tua canção. Mas não 
te aflijas, minha Isaura; eu te protesto, que 
ámanhã mesmo terás a tua liberdade; deixa 
Leoncio chegar ; é uma vergonha, que uma ra-
pariga como tu se veja ainda na condição 6 
escrava. 

— Deixe-se disso, senhora; eu não penso em 
amores e muito menos em liberdade; ás vezes fico 
triste á toa, sem motivo nenhum... 

— Não importa. Sou eu, quem quero que sejas 
livre, e has-de sel-o. 

Neste ponto a conversação foi cortada por um 
tropel de cavalleiros, que chega vão e apeavão-se 
á porta da fazenda. 

Malvina e Isaura correrão á janella a ver quem 
erão. 



CAPITULO II. 

Os cavalleiros, que acabavão de apear-se, erão 
dous bellos e [elegantes mancebos, que chegavão 
da villa de Campos. Do modo familiar, por que 
forão entrando, logo se deprehendia que era gente 
de casa. . 

De feito um era Leoncio, marido de Malvina; 
e outro Henrique, irmão da mesma. 

Antes de irmos adiante forçoso nos é travar 
conhecimento mais intimo com os dous jovens 
cavalheiros. . 

Leoncio era filho único do rico e magnifico 
commendador Almeida, proprietário da bella e 
sumptuosa fazenda, em que nos achamos. O com-
mendador já bastante idoso e cheio de enfermi-
dades depois do casamento de seo filho, que tivera 
lugar um anno antes da época, em que começa 
esta historia, havia-lhe abandonado a adminis-
tração e uso-fructo da fazenda, e vivia na corte, 
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onde procurava allivio ou distracção aos achaques, 
ciueo atormentavão. S-

Leoncio achára desde a infanda nas larguezas e 
facilidades de scos paes amplos meios de corromper 
o coração e extraviar a intelligencia. Máo alumno 
e creanca incorrigível, turbulento e insubordi-
nado, andou de collegio em collegio,e passou como 
gato por brasas por cima de todos os preparató-
rios cujos exames todavia sempre salvára a som-
b r e i o patronato. Os mestres não se atrevião a 
dar ao nobre e munifico commendador o desgosto 
de ver seo filho reprovado. Matriculado na escola 
de medicina logo no primeiro anno enjoou-se da-
quella disciplina, e como seos paes não sabião con-
trarial-o, foi-se para Olinda afim de frequentar o 
curso jurídico. Mi depois de ter dissipado não 
pequena porção da fortuna paterna na satisfação 
cie todos os seos vicios e loucas fantasias, tomou 
tédio também aos estudos juridicos, e ficou enten-
dendo, que sc3 na Europa poderia desenvolver 
dignamente a sua intelligencia, e saciar a sua sêde 
de saber, em puros e- abundantes mananciaes. 
Assim escreveo ao pae, que deo-lhe credito e o 
enviou a Paris, donde esperava vel-o voltar feito 
um novo Humboldt. Tnstallado naquelle vasto 
pandemonium do luxo e dos prazeres, Leoncio 
raras vezes,e só por desfastio, ia ouvir as eloquentes 
prelecções dos exímios professores da época, e nem 
tão pouco era visto nos museos, institutos ebihlio-
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theoas Em compensação era assiduo frequentador . 
do Jardim Mabile, assim como de todos os cafés e 
theatros mais em voga, e tornára-se um dos mars 
afamados e elegantes leões dos boulevards No f m 
de alguns anua, ora de resrdencra em Paus, ora 
de evros recreativos pelas agoas e pelas princi-
paes capitaes da Europa, tinha elle tao coprosa e 
desapiedadamente sangrado a bolsa paterna qu e o 
commendador, a despeito de toda a 
cendencia e ternura para com seo unrco e qumdo 
fflho vio-se ua necessidade derevocal-o a sombra 
dos pltrios lares a fim de evitar uma completa 
ru na Mas mesmo assim para não magoal-o co-
h ndo-lbe súbita e rudemente as redeas ua car-

t e ra dos desvarios e dissipações, assentou de 
attrahil-o suavemente acenaudo-lhe com a per-
spectiva de um rico e vantajosíssimo c a s a — 

Leoucio pegou na isca e voltou a pa ria um 
p i o dandy, gentil e elegante couro n m = 

Lendo de suas v i a g ^ - „ d , « J » 

« ^ o r £ 

ociedade, que o tomarieis por um prmcrpe Ma 
o ir::or era, que se trazia o cerebro vazro, voltava 

o r : alma corrompida e o coração e s ^ d o P 

a o ^ de 
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péssimas doutrinas confirmadas por exemplos 
ainda peores. 

De volta 'da Enropa, Leoncio contava vinte e 

s s t j a r 
s r s t r s í s s r r x 
paterna mais do que era preciso para sua edu-
cação, e que era mister ir aprendendo senão a 
augmentar, ao menos a conservar uma foi tuna, a 
testa da qual teria de achar-se mais tarde ou mais 
cedo Depois de muita hesitação, Leoncio. optou 
emfim pela carreira do commercio, que lhepareceo 
ser a mais independente e segura de todas; mas 
as suas idéas largas e audaciosas a este respeito 
aterrarão o bom do commendador. O commercio 
de imoortacão e exportação de generos, mesmo 
ecn larga escala, o proprio trafego de africanos, 
lhe paredão especulações degradantes e impró-
prias de sua alta posição e esmerada educação. O 
uegocio de balcão e a retalho, esse inspirava-lhe 
asco e compaixão. Só lhe convinhão as altas espe-
culações cambiaes, as operações bancarias,e trans-
acções, em que jogasse com avultados capitaes. 
Só" assim poderia duplicar, triplicar em pouco 
tempo a fortuna paterna. Com o que tinha obser-
vado na Bolsa de Paris e em outras praças euro-
peas, presumia-se com habilitação bastante para 
dirigir as operações do mais importante estabele-
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cimento bancário, ou as mais grandiosas empresas 

i n 0 T a f p o r é m » o se animou a confiar sua 
fortuna aos azares especulativos daquelle finan-

e t o em botão, e qne até ali só tinha dado provas 
d e grande talento para consumir, em pouco tempo 
e em pura perda, sommas consideravas. Resolveo 
portanto a nao tocar-lbe mais n a c e l l e assump ^ 
esperando que o mancebo creasse ma,s algum 

ÍUÍV0endo que seo pae esquecia-se completamente 
dos plano" de crear-lhe um pecúlio próprio 
Leoncio olhou para o casamento como o m e » 
m -s suave e natural de adquirir fortuna, como a 
única carreira, que se lhe offerecia para ter di-
nheiro a esbanjar a seo bel-prazer. 

Malvina, a formosa filha de um riqmssnno ne-
gociante da corte , amigo do commendador ja 
estava destinada a Leoncio por commum accordo 
e acquiescent dos paes de ambos. A família do 
commendador foi á corte; os moços - - o - s e m ™ -
rão-se e casarão; foi cousa de poucos dias. Pouco 
tempo depois de seo casamento Leone ,passou 
pelo desgosto de perder sua mae por um golpe 
inesperado. Esta boa e respefiave ™ 
tinha sido muito feliz nas relações da vida intima 
com seo marido, que como homem de «waçao 
árido e frio, desconhecia as santas e puras deli-
cias da affeição conjugal, e com suas libertinagens 
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e devassidões dilacerava quotidianamente o c o s -
eno de sua esposa. Para cumulo de males tinha 
eUa perdido ainda na infancia todos os seos filhos, 
ficando-lhe só Leoncio. Lastünava-se prmapa^ 
mente por não ter-lhe deixado o ceo ao menos 
uma filha, que lhe servisse de companhia e 
consolação em sua desolada velhice. Quiz entre-
tanto a sorte deparar-lhe em suapropria casa uma 
tal ou qual compensação a seos míorcunios em 
uma frágil creatura, que veio de alguma sorte 
encher o vacuo, que sentia em seo hondoso e 
terno coracão, e tornar menos triste e solitário o 
lar, em que passava os dias tão monotonos e enla-
donhos. 

Havia nascido em casa uma escravmha, que 
desde o berço attrahio por sua graça, gentileza e 
vivacidade toda a attenção e sollicitude da boa 
velha. 

Isaura era filha de uma linda mulata, que lora 
por muito tempo a mucama favorita e a creada 
fiel da esposa do commendador. Este, que como 
homem libidinoso e sem escrupulos olhava as 
escravas como um serralho á sua disposição, 
lançou olhos cobiçosos e ardentes de lascivia sobre 
a gentil mocama. Por muito tempo resistio ella 
ás*"suas brutaes sollicitações; mas por fim teve de 
ceder ás ameaças e violências. Tão torpe e barbaro 
procedimento "não pôde por muito tempo ficar 
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occulto aos olhos de sua virtuosa esposa, que com 
rnnrpbeo mortal desgosto. 

1 S S i : Z u L d o por ella das mais violeulas e 
nniargas exprobracões, o commendador nao ousou 
m à empregar a violeneia contra a pobre escrava, 
T e m mo pouco eonsegulo jamais por outro qual-
a eTu eio superar a invencível repugnancia, que 
m e i Z rava Enfureceo-se com tanta resistencia, 
e d e i t ou em seo coração perverso vingar-se da 

d e f anilhos e castigos. ExUou-a s e r -
acenas desempenhava levianos e delicados ser 
l o s para a senzala e os fragueiros trabalhos da 
r Z recommend ando bem ao leitor, quenaolhe 
poupasse serviço nemcastigo. O feitor poremque 
era um bom portuguez ainda no vigor dos ânuos 
e que não tinha as entranhas tão empede nidas 
como o seo patrão, seduzido pelos encantos da 
mulata, em vez de trabalho e ™ so lhe ^ a 
caricias e presentes, de maneira que dah, a afcum 
tempo a mulata deo á luz da vida a gentil escre-
vinha, de que falíamos. Este facto veio exacerbar 
aluda m a i s a sanha do commendador contra a mí-
sera escreva. Expellio com impropérios e ameaças 
o bom e fiel feitor, e sujeitou a mulata a tão rudes 
trabalhos e tão cruel tratamento, que em breve a 
precipitou no tumulo, antes que pudesse acabar 
de crear sua tenra e mimosa filhinha. 

Eis ahi debaixo de que tristes auspícios nasceo a 
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linda e infeliz Isaura. Todavia como para indemni-
sal-a de tamanha desventura, uma santa mulher, 
um anjo de bondade, curvou-se sobre o berço da 
pobre creanca e veio amparal-a á sombra de suas 
azas caridosas. A mulher do commendador consi-
derou aquella tenra e formosa cria como um 
mimo que o céo lhe enviava para consolal-a das 
angustias e dissabores, que tragava em conse-
quência dos torpes desmandos de seo devasso ma-
rido. Levantou ao céo os olhos banhados em la-
grimas, e jurou pela alma da infeliz mulata en-
carregar-se do futuro de Isaura, creal-ae edu.cal-a, 

como se fosse uma filha. 
Assim o cumprio com o mais religioso escrupulo. 

A' medida, que a menina foi crescendo e entrando 
em idade de aprender, foi-lhe ella mesma ensi-
nando a ler e escrever, a coser e a rezar. Mais 
tarde procurou-lhe também mestres de musica, de 
dança, de italiano, de francez, de desenho, com-
prou-lhe livros, e empenhou-se emfim em dar á 
menina a mais esmerada e fina educação, como 
o faria para com uma filha querida. Isaura por 
sua parte, não só pelo desenvolvimento de suas 
graças e attractivos corporaes, como pelos rápidos 
progressos de sua viva e robusta intelligencia, foi 
muito além das mais exageradas esperanças da 
excellente velha, a qual em vista de tão felizes e 
brilhantes resultados, cada vez mais se comprazia 
em lapidar e polir aquella jóia, que ella dizia ser 
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a pérola entrançada em seos cabellos brancos. -
O céo não quiz dar-me uma filha de minhas en-
tranhas, - costumava ella dizer, — mas em com-
pensação deo-me uma filha de minha alma. 

O que porém mais era de admirar na interes-
sante menina, é que aquella predilecção e extre-
mosa sollicitude de que era objecto, não a tornava 
impertinente, vaidosa ou arrogante nem mesmo 
para com seos parceiros de captiveiro. O mimo, 
com que era tratada, em nada lhe alterava a na-
tural bondade e candura do coração. Era sempre 
alegre e boa com os escravos, dócil e submissa 
com os senhores. 

O commendador não gostava nada do singular 
capricho de sua esposa para com a mulatinha, 
capricho, que qualificava de caduquice. 

— Forte loucura! — costumava exclamar com 
accento de commiseração. — Está ahi se esme-
rando em crear uma formidável tafulona, que la 
pelo tempo adiante ha-de-lhe dar agoa pela barba. 
As velhas umas dão para rezar, outras para ralhar 
desde a manhã até á noute, outras para lavar 
cachorrinhos ou para crear pintos; esta deo para 
crear mulatinhas princezas. É um divertimento 
um pouco mais dispendioso na verdade; mas... 
que lhe faça bom proveito ; ao menos emquanto 
se entretém por lá como seo embelego, poupa-me 
uma boa dúzia de impertinentes e rabugentos ser-
mões... Lá se avenha!... 

/ 
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Poucos dias depois do casamento de Leoncio, o 
eommendador, com toda a família, inclusive os 
dons novos desposados, transportou-se de novo 
para a sua fazenda de Campos. Foi então, que o 
commendador entregou a seo filho toda a admi-
nistração e uso-fructo daquella propriedade, com 
toda a escravatura e mais accessonos nella 
tentes, declarando-lhe que achando-se ja bastante 
velho, enfermo e cansado queria passar tranquil-
lamente o resto de seos dias, livre de afazeres e 
preoccupacues, para o que bastavão-lhe com sobe-
gidão as rendas, que para si reservava. Feita em 
vida esta magnifica dotação a seo filho, retirou-se 
para a''corte. Sua esposa porém preferio ficar em 
companhia do filho, o que foi muito do gosto e 
approvacão do marido. 

Malvina, que apezar da sua vaidade aristocratica 
tinha alma Candida e boa, e um coração bem for-
mado, não pôde deixar de conceber logo desde o 
principio o mais vivo interesse e terna affeição 
pela captiva Isaura. Era esta com effeito de indole 
tão bondosa e fagueira, tão dócil, modesta e sub-
missa, que apezar de sua grande belleza e incon-
testáveis dotes de espirito, conquistava logo ao 
primeiro encontro a benevolencia de todos. 

Isaura tornou-se immediatamente não direi a 
mucama favorita, mas a fiel companheira, a amiga 
de Malvina, que afiei ta aos prazeres e passatempos 
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- , muito folgou cie encontrar tão boa e 
da corte, minto iu b habitar. 
amável companhu na o ^ ^ menina? -

- PO, q™ « r ™ 1 ; " mataoboae inte-
d i z i a ella um >aa s u a ^ -

^ ^ m X m h a ^ - respondeo bondo-
_ lein razão, y o c ê , ^ n a 0 

sãmente a ^ ^ ^ n h o , que o céo 
— e A r n a i s ^ p o r t a -

^ ^ esadase c o m i a s ^ s d a ^ 

goza da liberdade. Quer que eu solte a minha 
patativa? e se ella transviar-se por ata, e nunca 
mais acertar com a porta da gaiola?... Nam mio 
minha filha; emquanto eu for viva, quero^teba 
sempre bem pertinho de mim, quero que se a 
minha, e minha só. Você ha-de estar dizendo la 
comsigo- forte egoísmo de velha I - mas também 
eu iá poucos dias terei de vida; o sacrifício nao 
será grande. Por minha morte ficará livre, e eu 
terei o cuidado de deixardhe um bom legado. 

De feito a boa velha tentou por diversas vezes 
escrever seo testamento afim de garantir o futuro 
de sua escravinha, de sua querida pupilla; mas o 
commendador, auxiliado por seo Alho com delongas 
e fúteis pretextos, conseguia ir sempre adiando a 
satisfação do louvável e santo desejo de sua 
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esposa, até o dia, em que fulminada por um ata-
que de paralysia geral, ella succumbio em poucas 
horas sem ter tido um só momento de lucidez e 
reanimação para expressar sua ultima vontade. 

Malvina jurou sobre o cadaver de sua sogra 
continuar para com a infeliz escrava a mesma 
protecção e sollicitude, que a defunta lhe havia 
prodigalizado. Isaura pranteou por muito tempo 
a morte daquella, que havia sido para ella mãe 
desvelada e carinhosa; e continuou a ser escrava 
não já de uma boa e virtuosa senhora, mas de 
senhores caprichosos, devassos e cruéis. . 



CAPITULO III. 

Falta-nos ainda conhecer mais de perto a Hen-
rique, o cunhado de Leoncio. Era elle um elegante 
ebonito rapaz de vinte annos, frivolo, estouvado e 
vaidoso, como .são quasi todos os jovens, mor-
mente quando lhes coube a ventura de terem 
nascido de um pae rico. Não obstante esses ligeiros 
senões, tinha bom coração e bastante dignidade e 
nobreza de alma. Era estudante de medicina, e 
como estava-se em ferias, Leoncio o convidára a 
vir visitar a irmã e passar alguns dias em sua 
fazenda. 

Os dous mancebos chegavão de Campos, onde 
Leoncio desde a vespera tinha ido ao encontro do 
cunjftado. 

Só depois de casado Leoncio, que antes disso 
poucas e breves estadas fizera na casa paterna, 
começou a prestar attenção á extrema belleza e 
ás graças incomparáveis de Isaura. Posto que lhe 
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coubesse em sorte'uma linda e excellente mulher, 
elle não se liavia casado por amor, sentimento 
esse, a que seo coração até ali parecia absoluta-
mente estranho. G asara- se por especulação , e 
como sua mulher era moça e bonita, sentira 
apenas por ella essa paixão, que se ceva no gozo 
dos prazeres sensuaes, e com elles se extingue. 
Estava reservado á infeliz Isaura fazer vibrar pro-
funda e violentamente naquellé coração libertino 
as fibras, que ainda não estavão de todo estra-
gadas pelo attrito da devassidão. Goncebeo por 
ella o mais cego e violento amor, que de dia em 
dia ia crescendo na razão directa dos sérios e po-
derosos obstáculos, que encontrava, obstáculos, 
a que não estava affeito, e que em vão se esfor-
çava para superar. Mas nem por isso desistia de 
sua tresloucada empreza, por que em fim de 
contas, — pensava elle, — Isaura era propriedade 
sua, e quando nenhum outro meio fosse efíicaz, 
restava-lhe o emprego da violência. Leoncio era 
um digno herdeiro cie todos os máos instinctos e 
da brutal devassidão do commendador. 

Pelo caminho, como sua mente andava sempre 
cheia da imagem de Isaura, Leoncio conversára 
longamente com seo cunhado a respeito delia, 
exaltando-lhe a belleza, e deixando transluzir 
com revoltante cynismo as lascivas intenções, que 
abrigava no coração. Esta conversação não agra-
dava muito a Henrique, que ás vezes corava de 
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pejo e de indignação por sua irmã, mas não 
deixou de excitar-lhe viva curiosidade de co-
nhecer uma escrava de tão extraordinaria belleza. 

No dia seguinte ao da chegada dos mancebos 
ás oito horas da manhã, Isaura, que acabava de 
espanejar os moveis e arranjar o salão, achava-se 
sentada junto a uma janella e entretinha-se a 
bordar á espera, (pie seos senhores se levantas-
sem para servir-lhes o café. Leoncio e Henrique 
não tardárão em apparecer, e parando á porta do 
salão puzerão-se a contemplar Isaura, que sem se 
aperceber da presença delles continuava a bordar 
distrahidamente. 

— Então, que te parece? segredava Leoncio a 
seo cunhado. — Uma escrava desta ordem não é 
um thesouro inapreciável? Quem não diria, que é 
uma andaluza de Gadix, ou uma napolitana ?... 

— Não é nada disso; mas é cousa melhor, 
respondeo Henrique maravilhado ; é uma perfeita 
brazileira. 

— Qualbrazileira! é superior a tudo quanto 
ha. Aquelles encantos e aquellas dezesete prima-
veras em uma moça livre, terião feito virar o juizo 
a muita gente boa. Tua irmã pretende com ins-
tancia, que eu a liberte allegando que essa era a 
vontade de minha defunta mãe ; mas nem tão 
tolo sou eu, que me desfaça assim sem mais nem 
menos de uma joia tão preciosa. Se minha mãe 
teve o capricho de creal-a com todo o mimo e de 2. 


